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Quis ex yobis arguet me -de peccato ? Si \tritateni 

dico Vobis quare non creditis tntbi. 

Joann. 8. 

Ada fabctemer a Innocencia (muito a!toe, 
dtmuitopodcroios Rty>-,& Senhcres noflos) 
Nada labetemrra innoeécia: dc tudo íere- 
cea o diluo. He t^õ animolo hú juflo, ainda 
entre os ir ai ores perigo;, como hc cobarde 
hum culpado entreas feguranças maiores. 

Que deícançado dortria S. Pedro em ocarCire prezo com 
c.idea% rodeado d -loldados,& condenado a morte. Eterat Alior.c. 
dor mies inter duos milites vinctus catenis duabus. E q inquie- 11. 
to deicançava Nabuco em /eu palacio afiftido de guardas, 3c 
li (ongoado de grandes em o auge de reinar: Cogitationes men Dan. e.4. 
in ft.it u meo, & tifiones capitis piei conturbayerunt me. Pare- 
ce na verdade, qde fe trocaraõ as fortes, q vèla temcrofo,oq 
a via de dormir de'cançado, & que dorme de/cançado o que 
avia de velar temerofo. Porque quem podia temer menos 
que hum Rey afliftidode guardas, que lhe dcfihndiaõa vida»-. 
& quem podia temer mais que hum homem rodeadode fol- 
dados que lhe aííeguravaõ a morte? Mas eu jà vejo a razaõ 
Naõt.-mia Pedro entre os riícos, porque era innocente 4 te- 
mia Nabuco entre as feguranças, porque era culpado; he taó 
oçbirde o d litovcomo animola a Innocencia, por illo naõ 
delcaoça Nabúco inquieto entre os regalo^ do Paço, por if- 
(o dorme Pi dto "Vguroentrem horrores docarccre: Et trat 
dor miens inter duos milites vinltus catenis duabus. 

E uop< fta ida verdade taõcerta, íuppoftoqneheotemor 
confequencia do d l to, & a confiança argumento da Iuno- 
cencia: feoodionaó tivera aos Iudeos taó obftinados, lea 
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enveja os naõ trouxera taõcegos, bem viraÔelles nefta 
çaó que Chrifto hoje faz cotno era íua vida Juft.ficada, & fua 
doutrina verdadeira. Tratavaô os Principes dc Ierulalem, fle 
os grandes de Iudea de dar a Chrifto a morte porq lhe prega» 
va defíngano5, & porque lhe ârzia as veidades: Se as dizia 
na Corte, claro eftá, que cftc fim avia deterá fua prègaçaõ, 
& tila correfpondencia feu zelo: Soube Chrifto eftes ínren- 
tos dos Iudeos, & quando parece que lhe avia de fugir, cfteve 
taõ longe de o fazer, que antes os foi buicar pára ic jnflificat 
afi, &paraosrcprehcnderaelles. Ji>uis exyobis argttet me 
depecento? Eis ahi a juftificaçaõ de Chrifto: Si ycritatè dico va- 
bis quare non creditts mihi} Eis ahi a reprehençaô dos ludeoçj 
jnftifitoufe o Senhor, primeiro que os reprehendefle; O que 
grande exemplo deixou Chrifto ao mundo nefta àcçaó! Mas 
naõ íei fe foi rfta doutrina bem recebida, porque a naó vejo 

s muy praticada, antes muito ao contrario-, Iuftificeufe a Inno- 
eencia para arguir a maldade, & no mundo fem íe jtftificar 
a maldade quer arguir a Innocencia; O que injufta condiçaó 

j. -j : dos homens! Queefcandalofa (em rafaõ da natureza! 
Naó ha duvida logo, que 'fupofto os intentos dosiudeos, 

que era para temida a otcafiaõ, & para receado o pcrigo;onas 
íe naõfabe ter temor hum lnnoccnte,como avia de temera- 
quelle Senhor que era a meíma lautidadc, que era ameima 
Innocencia? Bem digo cu logo que (c oodio naõ tivera taõ 
cegos aos ludeos que nefta acçaó de Chrifto os ir bufear a 
ellcsparaos reprehender, quando cllcs bufeavaõ a Chrifto 
para o matar viraõ fua innocencia claramente, porque argu- 
mento era mui eficaz, prova era mui verdadeira, de que naõ 
lhe devia nada quem os temia tíõ pouco, & que eftava mui 
innocente quem naófabia temer amiaçado. Mas Como a in- 
veja Cega os olhos da razaó, como o edio arrafta as eviden- 
cias do difCurío,que muito que nsõbaftafle efta acçaõ para cõ- 
Verter.St confundir aos Iudeos, ícelles envejavaõ , & abor- 
reciio a Chrifto. O Evangelho dcftc dia chama le o da Pal- 
xaõjtiâo sòporque he laftimofo,fenão também porque hecõ- 
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prldò, & aíTi qoc fe cu quizera explicar todas as fuas clrcun- 
fiancias: não me ficará lugar pata os difcurlosjcr trcmoslcgo 
com elles, que ainda que a mim me faltou ou n po, não me 
faltará a materia, na joftificaçáo de Chriftopara com os lu- 
deos, Sc na incredulidade dos ludeos para com Chrifio. 

*) :»f>> . • »OÍ»J> ' : OH'.l :;1i %J 3I.-O.JC #H~,f :f4Ut ft.£7 
guts exvohis arguet me de pet cato: 

TOdos os expofitores deíle Evangelho feadmiráo mul- 
to de que Chrifto fendo Deos le juflifique hoje com 

os homens fendo a meíma Innocencia, íe exponha ao exa- 
me da maior maldade: Iflo heo de que hoje feadmiráo to- 
dos, mas fe eu hei de dizer o que fintoj a mi não me admira 
rnfta juftificação mais que íomente huma circunftaneia. 
Qoe Chrifio fe juflifique hoje com os cortezãos de Ierufalem 
muitoembora, querazãode eftado he mui antiga em Deos 
O tratar de parecer bem aos olhes dos homens,quando os ho- 
mens tem por rafaó de eftado o não parecei t5 aos olhos de 
Deos Mas que juflifique Chiiílode maneira que fe juftifica, 
ifio sà he o que me efpanta Pergunta Chrifio aos ludeos fe 
averá algum dclles queopofiaaccufardeculpa, que opoffa 
arguir de peccado? Jguis exvobis arguet medepeccato)Gran- 
de materia peraeípanro! fingplar motivo para admiração! 
Difficulto defla maneira) Eflcs mefmos homens a quê Chri- 
fio faz ((la pergunta, não o tem ( ainda que fahamente) ar- 
guido de tantos peccadoí? Não tem dito do Senhor, que fe 
faz Riiíemoícr, que perturba toda ludca introdtfindono- 
vas doutrinas,que lança demenios fòra em virtude do de- 
mónio, quenáo obferva'os fabbados, que quebranta as leis, 
que altera o« coftuir.es, & que quer valer coin hypccrefiaf 
Alíi o tem dito não.'ô por huma vez, íenáo por muitas. 

Ifto tudo, ainda que não (ejãoculpas verdadeiras fque em 
Chrifio era impoflivcl) não faó culpas arguidas ? Quem o 
poderá negar ? pois fe ifto aíli he, como peigunta Chrifto à 
qucllesm cimos que o tem arguido de tantas culpas, (eaverà 
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dgMfedfiita que o argua de peccado > O que lingular,fineza 
do amorideCnrtfto! Ajíii fe na Gnrtfto, ou alG o faz: a ver ícu 
amornqconheciroentodenoflasculpas, coroo fe não tive- 

ra delias nenhum conhecimento. B.-ua íabia Chrifto, que avia 
cm le/níalem qnrixolosque condenavam íua vida,calucnnia» 
vam íuas obras & que o arguião de culpas maS como quer 
que o arguirem os homens de cufpasva* Chrifto era huma 
culpa dos homens, haíedctal (one o Senhor, que como fe 

nem aioda fofpeitaraospeccados de queoarguiaõ, pergunta 
hoje fe ha algum que o argua de peccado. Sftis ex xobis ar- 
guet me de peccatoV £fti he a propriedade do amor em cora* 
poil^ájdi propriedade do odio, quciaiíi comooodio na 
acçaõ que pòie defacreditarna-faz daíolpeíta fciencia, afti 
o amor naacçaõque pòi; diíluzirnos da fciencia, naõ acer- 
ta a fazer foípeita. r 

Quando a Chrifto o vieraõ aprend-r feus inimigo*, diz o 
EvángeliftaS. loaõ, q iefab.-ndo o Senhor mui bem mlooq 
lhe avia de fuceder, lhe faira ao encontro, & lhe perguntara a 
quêbufeavaõ: Sctfns omnia qu£ venturaerant fuper turnpro* 

lotnn.c.iS cefStt,(jr dtxtt> JQuemyueritisiParece pa verdade, q fe impli- 

ca no mòio de falLaro Evangelifta: porq fe Chrifto labia mui. 
bem q ps ludcos o bufeavaõ: Setens omnia cjuet ventura erant 
fuper eum. ComodizS.loaõqueo perguntou' guem quart- 
tis f E fe aperguntoucomoofabia? como fe pôde concor- 
dar efta pergunta com aquella fciLMicia.le a fciencia fe de- 
ftroc pclla pergunta? quem pergunta dà indicio de naõ (a- 
ber, que quem (abe naó tem n. CelTidade de perguntar: Pois fe 
Chrifto tem uõ inteira fciencia dos intentos dos Iudeos, pa- 

ta,que lhe pergunta aquém bulcão, & (e lhe pergunta a quem 
bufeaõ, como cem (ciência de (eusitatentos: Sietts omnia cjux 
•ventura erant fuper eum. He entre expofitores lingular a diíH- 
c ildade.m a> (upoft j o que temos dito, parecemea mim que 
defta vez a vemos de dar a razaor Verdade he» que (abia raui 
bem Chrifto: qu? os ludeos o bufcavàõ parao pnend -r, mas 
como objicat a C.iriftopara o prender era húa culpa das 
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ludeos, afli fe ha o Senhor no conhecimento defta culpa, que 
tendo delia húa grande fciencia: Siens-, parece que naõ acer- 
tava (digamoloalsi)naõ acertava, ícujtror a fazer di fia iciê- 
cia grande, nem ainda húa preiunlaõ muito leve, naõ acerta- 
va a preíumir aquella melma culpa, que não pedia ignorar, 
poriflo íabemos mui bem oquepetpútava.alsi o perguntou 
como fe o naó foubera: Sciensproce/sit, & dixit- Jww qu*- 
ritis? Homens aquém bulcais? Quantoaos olhos humanos 
m u ito parece que fe implicai fia pergunta de Chtiflo, cõa lua 

fabedoria; mas com feuamor junto a íabedoria naõ fc impli- 
ca, porque afsi comoocdio dos ludeos nas culpas que falfa- 
menteimpunhaõa Chrifto, da fofpcita fazia (ciência, afsi o 
amor de Chrifto nefta culpados ludeos, quiz mcftrar, que 
da (ciência naó acertava a fazer foípcita; por iflòos ludeos ò 
prendem; por iffo Chrifto pctgãta: Jguepi queritts*O ceguei- 
ra doamorlO perfpicacia doodioíEm a esfera doodio (quã- 
do he deculpaoconhecimêto) ordinariamête naõhaaquillo 
que íe vc, & na esfera do amor naõ íe vc aquillo que ha. 

Bem fe vioentáó, & bê íe vè hoje no odio dos ludeos, Sc 
BO amor de Chrifto; q efta propriedade sòíe pedia achar em 
tal amor, & em tal orfio: Chrifto fabendo hoje a culpa que 
os ludeos cometiaô em o arguir de culpa, afsi fe ha como fe 
nê ainda o (oípeitara: £uis exvobis arguct me de peccato? Eos loannc.S. 
ludeos íoípcitandosò, & falíamenteculpas cmChiifto, affi 
procedem como feas íouberaó: cogno-xirnus quiaSama- 
ritanus es tu,(jre. Mas que muito q aísi leja.íc Chrifto amava, 
&elles aborriciaó: Bim poderá eu frguir largatrenre efta 
materia,que muito pedia dar de fi para a dcutiin?,mas Vamos 
a outra razaõ mais propria dcfte lugar. Qocixaõfe os Iudi os 
que Chriftonaóobíerva as leis, que altera cs ccflunis, que 
náõ guarda os íabbado% & naõ faz Chrifto calo de nenhuma 
deftas queixas, paraenfinar aos principes doo údo com < fte 
exemplo,que rede todas as queixas h;6 de fazer caio. Cbti- 
ftoa fazer milagres, Chrifto a rduicitai 11 ritos, Chrifto a co- 
tar enfermos, Chrifto a delvelaríe pillo rcn.cdio di ltdea, Sc 

ludca 
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IudcaaqucixarfedeChriftò, 3c avia o Senhor fazer eafode 
taes queixas, aviãolhe de dar cuidado taes culpas ? Illonão o 
quiz fazer o Prioeipe.da gloria, pira que delpois ofizeflem 
também adi os Príncipes do mundoj íeaos Príncipes, íeaos 
Monarcbas lhe ouverão de dar cuidado todas as queixas, fo- 
ra o ceptro hú martírio, fora a coroa húi morte, porilíopara 
Chriftoos livrar dede grande tormento, que os efpcrava, não 
faz hoje nenhú calo das culpas de que o arguiáo , antes como 
fe de nenhú peccado otiverão arguido :• pergunta íe ha|al- 
guc q o argua de peccadof-guis ex -vobis arguet me depeccató> 

Hora a mim niome empatou tanto o náoíatnfaz. rChri- 
floàs queixis dos grandes de Ieruíalem , como o fazerem os 
grãdes de Ieruíalem queixas de Chrilto. Vinde cà gente in- 
grata, condiçoês perverfas,ânimosobihnados, Chtifto nãofe 
deívella.Chriftonáo vos cufina, Chtifto não vos. remedea? 
digãono os prodígios que obra, os enfermos que fara, os mor- 
tos que refucita. Pois íe ifto adi he, de que vos queixais? Dice 
alguêque fequeixavão eftes homens porque erão Fanicos, 
tnas eu digo, que íe queixaváo cftcs Farileo , porque etão ho- 
mes: Hera queixa hú mal da noíTa vontade, he hú achaque da 
nolTa natureza, cujo remedio he tãodifficultoío, ou pa- 
ra dizer melhor, tão impodivcl, que sò então deixaremos de 
nos queixar quando deixarmos de fer homens, & queixolos 
homens, & defeontentes vem a fer tanto a meíma coula, que 
o dizer, que he homg, quem náo anda deícoiurntc , o dizer, 
quehehomemqugnáuhequeixoío parecehúa implicação,- 
ainda na penna dc hú Evangclifta Reparei eu muito quando 
li o Evangelho de Domingo palfado, em que dilfe o Evari- 
gcliftaS. João, queembarcandofe Chrifto, o feguira húa gra- 
de multidão, 'é que explicate de que era efta multidão, qued- 
feguira.Dizc afsi as palavras: Abtjt lefus trans mare GaltUa 

loan. c. 6. fequebatur eum multitude magna. PalíoulTc o Senhor alédò' 
mar de Galilea,& logo o começou a fegulr húa multidão mul- 
to grandc,&fecjuabatur eum mullttudo magna.Notável mòdo 
dc dizer por Certo! Pergunto. EÍU^ande multidão, quede-1 

guia 
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gula a Chrifto, não era de homens? fi era^ois porque o nam 
dizafllo Evangdifta: Contalhe aacçaó.» & difiimulhalhco 
nome muUttudo msgua. Que mifterio terá eftc filcncio? 

O que rem cftc filencio hum grande mifterio. Hora norera: 
avia de dizer S. íoaõdefpois, que efta tnultidam recebendo 
não ficará queixoía, antes contente: ut autem implettfunt-t por 
iílò nam quis dizer de antes que era multidão de homens, por 
que,aver homens que íc nam queixem, aver homens que fc 
fatisfjção, aífi como he hú impoffivel para execução, alli pa- 

rece húa implicação para o credito. Que haja homens, que 
por mais que recebáo ficaó queixofos* iffo facilmente íe a- 
charà no mundo, antes nenhuma coufa fe achará lenàoiflò: 

ir as que haja homens que recebendo ficarão contentes, effe 
prodígio achaíe,& crece muito difficultolamentrj ainda que 
feia hum Evangdifta oqucoelcreva, aindaqueíeja. humS. 
João oqueopcríuada: Milagrehecfte dc contentarhomens 
que De os coftuma fazer poucas vczes} antes não lemos fizcí- 
íemais queneftaoccafiaõcfte milagre . Por ifíò nam diz S. 
Ioaõeftamultidam deque era, porque avia de dizer, que lhe 
contentara. . mm of-cr : 

Se nam reduíamos brevemente a exemplos cfta verdade. 
Digáomeaqucm fez Dcos maiores favores, que aos filhos 
de Iíraelíem poder nunca evitar queixas, fem podercontcn- 
talos nunca. Aparece o Senhor no monte Hoteb abrafado 
emhumaíarça, quando elles pedecião no Egyptoj dcípede 
dahi embaixadores a Faraó, obra por elles milagres taõ efpi- 
tofosqueatcmorifaráo ao Rey, & aflorrbrarão omundo, 
multiplicandocaftigos, conveitcndoo Nilocm íanguc, tirado 
a vida aos primogénitos, & finalmcnte.fazendo outros mui- 
tos maravilhoíos prodígios, tè que libertou aqut lle povo in- 
grato com o poder de íua mão omnipotente: deípcis de li- 
vreencaminhao para aterrada promillaõ, dividdhe asagaos 
do mar vermelho,a huma, & outra parte,para poderem paílat 
a pè enxuto: afiftelhe com huma nuvem freíca no verão para 
refiftirem aos ardores do Sol, com huma coluna de fogo no 

. 's- - B invcc- 
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inverno, paraJetpparareinuJo rigor do frid, chovelheManà 
do Ceo,todos os^Jias, nãosò para ©fuftento, icniotambeoj 
paraoregalo, &fiaalmentetazlhe tacsfavores, que le cu me 

quizera por a rcferilos, gaflàra niflo todo o tempo: íupòfto 
dftoi ipergunto agora.alsi ^ fiodia Decs fazer por eftes hom£s 
mais finezas,- que as que fez, podiãomoftraríe mais favored, 
dos de Deos, doquefe virão? Parece que não: pois com ifio 
ícr a(si,com D.-os fc moftrar tãocuidadoio, comelles ie ve- 
rem taq favorecidos,naõ deixaraõ devir queixofos: Bene nobis 

Km.t.ii cr at in JFgypte} m as Vihhão queixofos pòrquc eraõ homens; 
-pode Deosremádialos, mas contontaloq iflb sò nam pôde. 

Em quanto Dvkos nos nam mudar a natureza,naõ nos tirará o 
queixume, falou alta & acertadamente hum grande luizo, 
quando di^e, que produfia a terra efpinhos, porque era terra, 
jfcguertaoppn?flb:ns, porque era Caftigo, & a niCcíTidade 
queixas potq eram homens os qiieixoíos; digo que falou 
âcertadamente,oorque por mais igualdade que haja, por mais 
juftiçaq'iefee)tecufe,fempre nosdvemosde queixar, porque 
nos nam queixemos por raiaò queixamonos por . natureza, 5t 
quando hc natural o achaque, tem muito difficultoío reme» 
dia Maseôm a queixa ícr cm nos hum mal tam grande,nam 
íci cu íequ rcr^mos nos livramos deftc tam grande mahParã 
O imaginar a(Ti, tenho rafam, fie tenho prová. 
c'r. A raíant-hc, porque:fepaga cadahum-de nòs, tantoimais 
da f«* queixa, qde do fétrrcmçdio, quo deixara de aceitar o 
remedio>sò por fazer húa queixa. Vamos à prova. Entrou 
Chriftonaquella pifeioa,cujasagoas movidas por hum Anjo 
davaõfaudc; & achou ali hum paralítico, que por nam tcrhfi 
homem,como ellemefmocOnfiifliSu, avia muitos annos que 
padecia. O quantodiftòieaphano mondo! ainda que feja 
hum anjo o que reparta, fe tftfo nam tivetes homem, naõ aveis 
de entrar na piícinatmàs ifto nam hedo caio, cornemos a el- 
If. VipChriftop cofçimo, fogoitd logo d vifidia compaixam. 
ficàcorf»pâÍKamoitetnedio,po«foicot» htdiàcircunftancia 

,<M,Í ? posque Ihcpeegõtou piitneiroo Senhor íc queria ter iaude: 
•í í/.li cl ^ 
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Fit fiwus fieri*E q ihc refpondci ia o paralítico? deulhe hfía nof 
tavcl repofta? Sennor ca íoutam dcigraciado (lhe rcípõdeo a 
Chrifta o enfcrmoJEu loa tam dcigraciado, q naõ cenho ho- 
mê| Domine haminem non habeo. Home iflo relpondesj a q vg 
efta repofta, àquclla pergunta * Chrifto 'perguntate le queres 
qtccure, & tu fera. lhe aceitar ©offeixcimento, começaslhca 
fazer queixas? deixa agora as tuas qucixasr<3c pedelhe a Chrix 
fto o r. medio, Ifto fizera o paralítico (e nam fora homê, mas 
como era homem cfte paralítico, pagavale tanto maisde íua 
queixa, que do leu remedio, que deixava de pedir a Chrifto O 
remédio sô por lhe fazer huroa queixa: Hominem non hãbeo 
Chrifto ooifcreccrlhe a faude, & elic a queixarfe a Chrifto, 
mas (c era home, que avia de fazer fe nam queixatfe, lenam 
fizera efta acçam delmtniira a natureza. Eque nos queixemos 
nòs nam por aquilloqur padecemos, Icnaõ por aquillo que fo- 
mos! O miferia tanto para lentida! O laftima tanto para cho- 
rada! Sabem quanto he ifto afti, quanto nos pagamos defer 
queixofos, que íe pode duvidar le aceitaremos o remedio pa» 
ra a queixa, quandoa queixa pode ceflar..com oremedkcg 
Tornemos brevemêtc ao paralítico, & pOTiaquiaçabarci com" 
efta materia Refolveok Chrifto a cUralo, & fazerlhe primeiro 
efta pergunta: Vis Janusfieri? Homem queres que te cure?Ef- 
tranha pergunta por círio! & ainda em Chriftor que nam fa- 
zia nadaacafo, mas eftranha. Senhor a hú homem: xj-hadrin-l 
ta, & oito annos, que cftá enfermo perguntais fe quer fee ça-fc 
rado» diffopodefeduvidar; Si podefe duvidarmoito diffo, • 
porque como aqueHe para lítico com a íaudefe podia tirar » 
jufta-.occafiaó para a queixa, eòtetjdco: Chrifto 9 qutsò p©íi 
moftraric queàaofo,namquejiae(br.faõvsò^arfdzer humep 
queixanam acertaria mefinha, por ifto lhe pergunta fe quec 
íaude antes que aplique o rrmrtjip. Vis fanus fieri? r- mrn- v'' 

O doença infofrivd da noffa vontade! O mal grande da > 
non"aoaturcz3! mal grande pm iodos ositítulos fporque fte> 
malcomque èftamos bem, he malquc nam trnvraíaõi& he 
mal que aam.tem cuca. Digo quenaõ tem ciiraeftcmal,pot q 

B ij nòs. 
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nòs íà entaóeftaremos contenta, quando fe nos der, nam 
conforme ao noflb merecimento, nem conforme à noffa ne- 
CcfTidade,' íenaõ conforme a noffa cobiça,& para fartara fede 
a hum.a cobiça humana, parece que naó baila,nem ainda 
a-grapdda de huma Omnipotência divina: por iflo eu digo, 
qucMícnt^õ deixaremos de-fer queixolos quando deixar- 
mos de (cr. Mandava Deos no Êxodo, que os filhos de Iirael 
nameolheflem do maná mais que aquilloque baftafie para o 

Exii c.i5 f,jflento daquellc áiitColltgat qu<t fuffictunt per Çiuqulos dies. 

Pois íc o maná chove por milagre para que lhe poem Deos 
cif a taxa? porque lhe naõ diz que receba cada hum confor- 
me o feu d zejo, íenaó conforme a fua neceflldadcf O que 
danam he boon Deos omnipotente? Pois para que íaõ neceí- 
íarias na repartição efbs cautelas? Podiaíc dar calo, queo 
manâi fjftaífç por mais que os Ifraclitas colheffem? Si fi,pa- 
rcce.que fc podia dar ca(o, porque aincla que era hum Deos 
omnipotente o quedava, eraõos homens os que recebiao, 
& cxmoquer queosquerecebiaõeram homens, parece(di- 
gamolo afti.) parece que receou Deos que lhe faltaria o mi- 
nâ fe eíTeshomcns acolficflVm conforme a fua cobiça, 3c 
nam coiformea fua neceífidade, 3c nam lhe acode à cobiça: 
quA Jufficiunt perfingulos dtes.Vatê] para fartar a cobiça de hu 
homem, parece que nam poderá balbr nem ainda a omnipo- 
tência de ferrm Djos. Daqui; daqui nacem as noíTas queixas: 
daqui vemo nãoaver Rey poniinaisquefejijuftificado, que 
nam tenha vaíTillos queixoíos; Não queremos remediar a ne- 
Ccílidade,queremos remediar a cobiça, entaõ como a cobiça 
humana rem O rdfnedlo impoflivd, queix vmons fem razam 
culpamos íem fundamento; fenão vejamolocmChriílo,que 
por mais igualdades t^ueguardou J por mais bmeficios que 
fcz.natnpode evitar queixa%nampode fugira cenfuras, mas 
comóeraõcenfuras fem razaõ, como cfâoqueixas fem fun- 
daincm.riifqfcjfcdrllaS'Bsnhficafo.&alTicomoicift. s hoer.êsi. 
onãôffreratwguido de«6ip,JrtepcrgGtabojéfe»yw-à algfi 
delirão argua dep cccado? guis ex yobis arguetjne depec- 
c*t*l ;i II D> 
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: Depis que Chrifto fez aos Iudeos cila pergtrta, começou 
logo a períuadirlhes íua doutrina. Si "terit sum dito vobis, 
quare non creditis miht? Seeu vos digo as verdade.' (proíeguc 
oSenhor) poique nam credes cm mim. Em grarde materia 
entramos; cuas couias intentou Chrifio nrflacccsfuo,-jufli» 
ficar a lua inncceneia, & provar íua divindade. Eu nam polio 
feparar agora em todo, que nan quizcra parecer comprido, 
na prova da divindadesòmente reparo,& digo deda n arteira. 
Quer Chrifto provar íua divindade aos grandes dc ludca; Sc 
tomaporireioodizerlhe verdades? Siveritatemdicovobts, 
quare non creditis mihi? lílo que argumento he? Nam reíuici- 
tou o Senhor ontem a Lazaro motto de quatro dias ? Si por 
certo. Po s fc lhe quer moftrar íua divindade a eíles homens, 
porque lhe nam diz que oconheçaõ por Decs porque reíu ci- 
ta mortos, ícnaó que o tenhaó por Deos, potque lhe di2 ver- 
dades? Sabem porque? porque Chrifloneíla occafiaõuatou 
dc provar íua divindade com o maior prodígio, Sc o prodigio 
maiorde Chtiílo, pareceque nam tilava tanto em refufeitar 
os mortos, que relufcitou, ccmo cm dizer as verdades a quem 
as dizia; fallava Chriilo cem Ptimcipes, fallava com grandes 
(queprègavao Senhor na Cortc^ pois para provar que Deos 
nam diga que tem tal poder,que reflituc vidas, íenaõque tem 
tal valor, que diz verdades,porque a Reis, a grandes, a pede- 
rofos he maior predigio dizer hnma verdade,que reílituir húa 
vida. Grande lugar leme naõcngano. Manda Chriilo a (eus 
Diícipulos a pregar por efle mundo, & fallalhc diíla manei- 
ra: Infirmos curate, mortuos /ufcitste; A cilas palavras acre- Mst.c io, 
centa logo outras que (aó compridas mas notáveis. ytdpra- 
fides fie ecertta o Senhor) (jr ad Reges due e mini propter me, 
cum sutem trxdent vos nolite cogitare quo modo, sut quis loqut- 
r*ini, dab it ar enim vobis in ills hora quid loquamini, vent mm 
i>os efiis qui loqui mini, fed Spirit us Patris vefirt. Húas,& ou- 
tras palavras vem a fazer eílc fentidc:Di:cipulos meti' ide por 
efle mundo corar enfermo*, refn'citai mortos, porem adver- 
ti que quando vos vires diante de-Rris quando pregares dian- 

B iij tede 
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tedc Príncipes nam cuideis no qaelheaveis dedizcr, por 
quanto nefti occafiaó Deos he p que ha de fallar. Non tnim 
yos eft is quiloqutmint, CTC. 

Pois vainame Deos/tia Chrifto de feqs Difcipulosa rcfur* 
reiçaõdos mortos,a íaude dps enfermos,&o fallar diante dos 
Reis nam o tia dc feus Ditçipulos? Pergunto j qual he mais 
dar vida aos mortos, ou fallar a os Reis? A efta pergunta rei- 
pondo com diftinçaõ: mais herefuícitar mortos, que fallar a 
Reis: mais dizer aos Reis as verdades,que nefte fentido fallava 
Chrifto,he mais quedar vida a mortos; dizer a hum Rei húa 
verdade he maior prodígio que dar a hum morto huma vida. 
Por iffo para o dar alli a entender ao mundo, fiando Chrifto 
de feus Diícipulos o milagre da refurreiçaó: Mor t nos fufei- 
txte: Moftrou que nam fiava delles efte milagre: Nolite cogite- 
re quomodolautquid loqmmim. Aviados Difcipulos de Chri- 

fto,(qHcaifla os mandava o Senhor ) de petíuadir aos Reis 
do mundo feus erros, ticalos de fua idolatria ; emmendalos 
da torpefa de íuas culpas j moftralhe a cegueira de feu enga- 
no, prègarlhe íeq Evãgelho.reduzilos a fua Igreja, & finalmête 
aviaõlhededizeras verdades; pois efte prodígio nam o fie 
Chrifto de homens, porque homens nam pòdem fazer tal 
prodígio: Nolite cogitere quomodotaut quid loqtttmini, Refufei- 
tai muito embora mortos,que efte milagre bem o poderá fa- 
zer quem hc homem, mas eu direi aos Reis as verdades: noto 
enim vos eftisquiloqumini\ porque efla maravilha foquem 
he Deos a poderá fazer. Adi feouve Chrifto com feus Difci- 
pulos quando os mandou a pregar pello mundo, & aífi fe ti- 
nha lá também ávido Deos com Moyfes quando o mandou 

Mxod (■ 4' à Corte de Faraó: Pergeigttur (lhe diz o Senhor denrreos 

incêndios da farça ) perge tgttur ego ero in ore tuo-% O là Moy- 
fes ide muito embora ao Egvpto, & bem podeis hir com toda 
a confiança, porque quando fallares ao Rey, metí ha de fer o 
arreíoado; Ego ero in ore tuo. Eu fou o que hei de dizer, eu 
íou oquehei dc fallar, de forte, queno Evypto Moyfes hâo 
dc executar as maravilhas, & Deos ha de dizer as verdades, s 

. i & Si, 
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Si, que como feaviaôde dim a Faraó, que era Rey, iftode 
dizer verdades a Rcis he milagre,que quem for honem (co- 
D o era Moyics) nam podi rà fazer, *6 quem for Deos o pode 
ext cutar, pot iOo Deos Kc fomente o que falia, quando he 
Moyíes o que obra.* Ego tro in ore tuo. 

O que b -m apertou Chrifto hoje efte argumento: Si veri. 
tatim duo robist quart non tredttis rnibi? Se eu vos fallo Ver- 
dades, porque nam credes que íou Deos. Pois Senhor, sò por 
i(To haó de crer eftes homens que fois Deos, porque fallais 
as verdades? Si,que fendoelles Príncipes, fendo ellcs gran- 
des como faõ.sòquem for Deos lhe pode dizer as verdades, 
que lhe digo; quer Chrifto provarlhe lua divindade, & argu- 
mentative cem o mayor prodígio, & o maior prodígio de 
Chrifto nam tftava em rcftituir vida a mortos, fenam cm di- 
zer verdades a Príncipes. Eu nam d!go,nê me ví á im aginzçaõ 
diz. rtalf que nam fe dizem muitas verdades aos Príncipes,sò 
digo, que fazendo Deos a verdade paraoobj: ôo do entendi- 
mmto, & nam da vontade, aos Reis, que íclhe dizem as Ver- 
dades à vontade, & nam fe lhe dizem ao entendimento: Ex- 
pliquemonos melhor, nam fe lhe dizem as verdades inteiras 
dizemfelhe as verdades partidas, por ido os Reis fe perdem, 
por ifto as Monarchias fe acabaõj verdades que liíongrio d f- 
íastcmoS Príncipes muitos Evangeliftas, porem de verda- 
des que cuftaó, he in-poffiverque hum sò Evangcíifta (c a- 
che; Mas que digo eu verdades: Em matérias que pôde offen- 
der ogofto do Principe, nam sò nam ha quem lhe diga as 
verdades, mas nem ainda ha quem lhe acerte a dizer as men- 
tiras, quando ao Principe lhe era conveniente faber das men- 
tiras, & das verdades,das verdades paraemmcnda.dcdasnê- 
tiras para acautilla:Nam ha Principe no mundo por mais in- 
teiro que íeja, que o nam arguaó dc faltas,porque hc homem, 
& porque govt ma homens, porem nem tedas as faltas do 
Príncipe faõ verdadeiras, nem todas íaó mentirofas, fe todas 
forafi mentirofas, fora o Principe hum Deos, & fe todas foraõ 
verdadeiras, nam foraõ homens os vaffallos: fora o Principe 
oo ' _ hfi - 



. 16 
hum Deos,fe todas as fuas culpas foraõ menrirofos, porque 
sòDeoshcimpcccavel por natureza & namforão os vaífal- 
los homensíc todasforão verdadeiras, porque os homens 

Sente. dizem mal por inclinaçaõ: Diceo Seneca dilcrctamcnte. Ma- 
Eptjf. le loquuntur de te hominesJacne enim loqut nefciunt:non faciiít 

quod mercris,/cd quod folcnt. Dizemos homens de vos mal, 
porque nam labem dizer bem, naõ fazem o que vòs lhe me- 
receis, íenam o que elles cofturr âo, 

E alli como os vaíMos fam homens, 8c os Príncipes nam 
fam Dcoíes, he força que haja faltas, & que nellas haja menti- 
ras, & haja verdades, porem tambe» he força, que o Princi- 

pe nam íaibanem das mentiras: podem cilas, ainda que fe- 
jaó mentiras oíenderlhc o gofto? Pois haíelhe de ter hú gran- 
de ícgredo. Là perguntou Chrifto hum hora a íeusDifcipu» 
los, pelloqucdiziáoos homens de feus procedimentos.^*/» 

Uai.(.16. dicunt homines effe fHum hominis? E como eraõ vários os pa- 

receres, forão também differentcsas refpoftas: porque huns 
refponderáo, que fe dizia que Chrifto era o Precurfor, outros 
que feaífirmava fer Elias, 5r finalmente tinhaó outros poro- 
pinião.que o Senhor era hum dos Profetas: Alij Ioannem Bap- 
tijl&m,alij autem Eliam^lij HycremUm, Aut unum ex Prophe- 
tis. Deixando a relpoíh de S. Pedro, que agora me não íerve, 
reparei muito, em que dizendofe mais de Chrifto, & íabendo 
muito bem feus Dilcipulos o mais que fe dizia do Senhor 
nam lhoquizeraõ dizer: digo queíe dizia mais de Chrifto 
porque também fe dizia (ainda que falfamcnte) que o Se- 
nhor não guardava aos fabbados, q quebrava as leis, q era fei- 
ticeiro, & que era endemoninhado. Pois fe Chrifto pergun- 
ta a feus Dilcipulos, que opinião tem os homens de lua vida? 
Porque nam dizem elles a feu Meftre tudo o que de fua vida 
diziaõ os homens? Porque lhe nam dizem també que lhe cha- 
mam feiticeiro, que lhe chamaõ endemoninhado, que oar- 
guem de quebrar as leis, & de nam guardar os (abbados? lfto 
tudo nam eraõ mentiras? pois porq as náo dizem ao Senhor? 
Querem ouvir porque? porque ainda que cftas culpas de 

que 
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que arguiaõa Chtiíloetão mentiras, entenderão osDifcipu- 
los que lhe poderiaõ offender o goíto, por iíTo lhe tiveram 
tam grande fegredo. Que Chriíto he hú Percuríor, que Chri- 
íto he hum Elias, que he finalmente hum Profeta, íflocomo 
o nam podia offender logo lho dizem, porem que Chtiftohc 
feiticeiro, que he Samaritano, que he endemoninhado, eíías 
mentiras como o podiaõ moleflar, nam lhas quiseram dizer. 
O comoeftaó cheas as cortes do mundo deites Evangeliítas! 

Verdades ou mentiras, que podem lilongcar ao Principe to- 
dos as dizem, mas mentiras, ou verdades, que o pòdê offen- 
der, todos as calam. Fazendo Deos a verdade para íc dizer aQ 
entendimento, deoo interefic humano em a dizer à vontade 
por iffo avendo tantos,que arguaõ de faltas aos Ptincipes,nam 
ha hum que lhe queira advertir huma falta. Mas que bem 
fitava Saul, nefta humana ou deshumana politica,quando fez 
a Deos cita petição; Si in me ejl tniquitas hac,da ojleafehem.ft i Reg. c, 
inpopulo tuo da fantfitatem. Senhor,diz o Rey fallandocom *4- 
Deos,íe o voflo povo eftà culpado fantificaio, & fe cu vos te- 
nho offendidodizeimo:Para laberhúa falta fua pergútou Saul 
a Deos, porq ifto'de dizer a falta ao Rey, nam o fabe fazer ne- 
nhum homem: O Principe para lhe dizerem asíuas faltas hà 
dc recorrer aoCeo, porque íe nam faz eíte milagre na terra: 
Si in me ejl iniquitas hac, da efienfionem. 

Podeo efla verdade deígoftar? pois quem lha ha dc dizer: 
tanto refpeito tem os que andaõ ao lado dos Príncipes a leu 
goíto, porque tem a fua conveniência grande refpeito, daqui 
vem o nam aver Principe que tenha hum sò vaflallo serda- 
deiro, tendo muitos vaflallosfieis: Nam fere pa re nomòdo 
de dizer, porque eu faço grande'"differença. de vaflallesficis'a 
vaflallos verdadeiros: Vaflallo fiel he aquellequctem ao Rei 
affeiçam; Vaflallo verdadeiro he aquelleqnc lhe diz as verda- 
des, deites nãohahu, daquellesaverà muitos. Mas nefta ma- 

teria não he sò eíte o maior mal que ordinariamente íeacha 
no mundo: amais íe eftende^muitoavant& palia ^porque naõ 
sò fe nam contcntaõ os homdns com callar, íenão com adul- 

C terat 
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terar as verdades? Aquilio que íe notou como falta, dizem or- 
dinariamente aos Principe.', que lc canoniíou por aceite, de 
por lhe evitarem hum íentimentoo» querem tratar com enga- 
no. O quanto difto padecem o; Monarchal, os foberanos do 
mundo'. Sendo mais duro de lofreraquem fabe b m fentir 
hum engano, que huma morte; quantos fc deixaó viver en- 
ganados por nam viverem íentidos. 

Eda pençam,ou para dizer melhor cfta azar anda avincula- 
da à grandez i:nam ha íeptro a que não figa a liíonja, nam ha 
íobcrania,fabre que nam domine o engano, com taóventu- 
rofadefgraça, que ordinarimente alcança a materia, o que 
poderá ler não alcançará a verdade, por iíío nas coite^ do mu- 
do he couía taõ ordinária o verle o vicip triunfante, & a virtu- 
de queixofa por iffo ha t anta multidam de enganados,5c ainda 
maior de enganofos. Vcnturoía Monarchia ( & fem tirarmos 
os olhos de Portugal podemos ver efte exemplo) venturofa 
Monarchia, cujos Príncipes fazem tantacílimaçam das ver- 
dades , ou cuftem ou liiongem, que o meio mais efficas para 
avalia, he odizerlha?, 5c para o defagradoo enccbrirlascu- 
jos vaíTallo», aquelles a quem iflo pertença, áííi amaô aos f us 
Principes, que nam lecontentaõ sòcom lhe ferem fieis,ftnão 
também com lhe ferem verdadeiros. Em os outros Rcynos 
do mundo nam ferão validos os Evangéliítas, mas para os 

Reis de Portugal *ò os Evang< liftas foraõ, ôc íaõ os validos 
que juftohe que hum Reyno que tão parecido aode Chri- 
flo nas armas que tem, o leja também nette privilegio que 
gozi. Epara damara2.íodadifferença nam mceuftou muito 
cuidado: os Principes de Pottugal íempre tiveraõ mais de 
Pais, do que tiverâde Reis 5c dizer verdades a hum pay que 
he Rey, iffo facilmente o faia hum filho,mas dizer verdades a 
hum Rey que nam he pay,effe prodígio não o pôde fazer hú 
homem: por iffo Chrifto quando hoje moftrou aos Principes 
de Iudrâ,quecra Deos, nam lhedtffcqoe refuíeitava mor- 
tos fenão que lhe dizia as verdades, porque sò fendo Chti- 
ftoDeos como eta, lhe pudera dizer as verdades que lhe di- 
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zia: Siycritattm dice yobis, quare non credttis mibi? 

Nam pofibdeixar fem reparo edas ultimas palavras do the- 
ma: guarc no» creditts mihi* le eu vos fallo as verdades,porq 
nam credes em mim ? Ifto em Chriftc» foy fiuma pergunta, 
em mim he huma admiraçatw. Se Chrido a edes homens Ihc 
dizia as verdades,como naócrem eftcs homens em Chrido? Cbrif, fa 
Sabem porque, diz S. loaõ Chizíodomo, porque nam eriaõ 
os ludcos, antes íentiaõ tanto o que Chrifio lhe enfinava? 
porque Chriílo nam lhe enfinava o que dies lentiam, &os 
homens nas matérias que nam iaõ de íeu godo, nam sò nam 
querem que oque íc lhe dis íeja verdade, mas nem ainda fo- 
frem que feja opinião: Seidi/pltcentis ctiam opinio reprobatur. 
Dice altamente Tertuliano. & íe ifloaffi he ccmoaviaõos TertMl- 
ludcos de crer a Chtifto as fuas verdades, feoSenhorosre- 
prendia de tuas torpeías. 

Tudo ido edà muito bem dito,bafta dizelo hum tão grande 
Djgtor,3c taõ grande S. como Chriíodotno,mas eu cõ lua li- 
cença tenho aqui huma grande indicia: Pergunto, Chridoem 
confirmação dc fuas verdades nam fazia taõ prodigioías ma- 
ravilha1-? pois porque fc nam confundem edes homens, por- 
que nam defidem dc fua obdinaçaõ, porque naõ daó credito 
a verdades confirmadas com tantos prodígio ? Hora cu re- 
íolvime, & cuido que bem, que os ludcos nunca creraõ as 
verdaòesde Chrido, porque nunca viraõ os feusmilagres, & 
para tomar. da rcfolnçaó,fundeime não menos que em huma 
authoiidade de Chrido,na razõ.na experiência, & na Eícrip- 
ti)ra:rudomofirocm duas palavra'j vamos pritr ciro á raz õ. 

Eu vjm ao mundo* diffL Chrido: ( & hcefiaa authotidade 
que prometi,) eu vim ao mundo para dar olhos a quern nam 
tinha vida, & para tirar a vida a quem tinha olhos; Ego yeni 
in mundum, ut qui non lidentfoidaant^ qui yident cacifiant. l0Ann c " 
D.ffkultola propcfiçaõ! Chrido tirou a vida à alguém no mú- , ) 
do? Não fe apontará hum sòexcmplo:Como fe haó de enten- 
der logotdaspalavras? mui fácilíoluçaõ tem: Com avinda 
de Chrido ao mundo tiveram vidaoscegos, & cegaraõ os 

C ij en- 
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envejofo*, tiveraõ vifta os cegos porque lha reftitulo Ghriftoj 
com milagres ccgaraõ os envcjofos,porque nam viraóos mi- 
lagres de Chrifto: Etta he a ralam, & a authoridade, vamos â 
experiência, & áElcritura. Acabou Chrifto delançar pro- 
digiòíamente o demonio fòra de hum homem, que avia 
muito tempo que eftava íenhor de fuás potencias, è vifta de 
muitos IudcO1, & eftesmeímos lhe pedirão logoquc fizefle o 
Senhor hum prodígio, porque oqueriaõvercom íeus olhos, 

iz f0iumui àtejttnum videre.Pois homens,naõ aesbou Chrifto 

agõta de fazer hum milagre, para que lhe pedis outro? Pedem 
outro porque não virão eftcjcraõ inimigos, & eraõenvejoíos, 
nam viaõ milagres. 

O como foi eftc mal dos Iudeos contagiofo no mundo? 
Quantos olhôs ha, que ícm ferem Cegos, naõ (aó olhos! De- 
poisqueanoíTa malcia d -u cm trocar ajurifdiçaro ás poten- 
cias: para oobjettoda vifta importou pouco o íerquetinhaó 
ascouías:Eu mc explico. Deosdeunosa vifta para que qui- 
zeffe a vontade aquellc bê que vifiem os olhos, & a noífa ma- 
lícia fez com que naó viíTem os olho-, fenão aquelle bem ou 
aquelle mal que quis a vontade: Nam vemos para nos con- 
tentar, contentamonos para ver, avendo o conhe cimento 

Prtltj. de precedera vontadeque aflioenfína a Philolophis. Nihil 
•volitum^quin^r&cognitum. He cm nôs primeiro a vontade,& 
entaõdcfpoiso conhecimento, & deftadeíordcm grande,na- 
ce aquclla abominável eonfeqqcnfii, que nunca os noífos 
olhos vem as coufas como ellas fam , lenam como quere- 
mos quefelaõ, por iflo os Iudeos nam vjaó os milagres de 
Chrifto porq nam queriaõ que em Chrifto ouvefle milagres. 
OfFenderaõie muito osludeosde que aquelle paralítico que 
curou Chrifto cm oSabbado (crime entre cllcs abominável) 
vielTe com oleitoàs coftas, & repr hcnd.-ndoodeftaculpa 
refpondeoobomem que aquelle Senhor que lhe dera faud *, 

JtAwic. j mandara levar o leito: Jgui me fanum fait dixit níthi. 
Tolle grab at um tuum-, & ambuh. Inter rogar cr u?it ergo eum: 
(aerecCta a E vangclift4,í^«w fjl tile homo, qui dixit tibi: Tolle 

gn. 
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grahatuwtuuM,# Xmbula) Duas coufas difle aqui aosIudeos 
o paralítico,& clles pergur.tarãolhesò por httâ: Dicclhe, que 
Chriflo lhe dera fuade, qui me fanum fccit-, & cj lhe mandara 
levar o leito:dixit n.iki-.ldlegrabatumluum, (frambuU, & 
clles perguntaraólhesò por quem lhe mandara levar o leito,& 
nam por quero lhe dera íaude j Pois íc ali avia duas couíac, 
hum preceito de Chriflo executado,& huma íaude pello mel- 
roo Senhor reftituida, porque nam pergunta aos iudeos por 
quem lhe deu afaude, lenão por quem lhe pos o preceito. 

Hora eu perfuadome fundado na doutrina de Hugo Ca- UugoCa• 
renleneftelugar; queefteshomens por huma ló couía per- unf.bu. 
guntaraõ, porque humasòcouía virão5 E iflo porque-(ainda 
não fechamos openfamento^ porque nam virão o paralítico, 
com afaude reftituida, sò oviraõccm o leito às cofias í Di- 
rei o que finto : Dar Chriflo íaude ao paralítico era mila- 
gre, mandarlheemoíabbado levar o leito na opinião dos 
Iudeos, era huma culpa de Chtifto, & como clles quciiaõa 
Chriflo sò culpado, nam mibgroío^por iflo nam ve ta a Chri- 
flo como milagroío , vemnosò como culpado: feeediodos 
Iudeos lhe nam trocara a difpcfiçaôda natureza,queria a von- 
tade aquillo que vifiem os olhos, mas como o leu odio lhe 
deícompos as potencias, nam viaóosclhos íenaõ o que que- 
ria a vontade, por iflo nam vem em Chriflo milagres, íenão 
culpas, porque queriaõ que Chriflo tivefle culpas, nsm 
querião que obrafle milagres, & como :òas culpas vero, sô 
pcllas culpas perguntaó: Vbiefl qui dixit tibt, &c. Culpas 
digona íuaopinião, que em Chriflo nunca ouve, nem po- 
dia a ver fombras de culpa.Efta he logo a ra !am porque con- 
firmandoChrifto o que dizia aos Iudeos com tantos por- 
digios, nam criaõ as íuas verdades, com efcandalo do 
roundo, & com queixa do mclmo Chriflo. guarc von 
credttis rnihi. y 

Antes efliveraó tam longe dc crer ao Senhor, que o quizr- 
raõ apedrejar. Grande, & laflimoía n stçiia íemecfferrcia 
aqui para diícorrcr, mas tenho acabado o Scimam,sò cm liu- 

C iij ma 
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ma coufa reparo, & com cila concluo. Em premio de Chrifto 
dizer aos lui.-os as verdades, lhe q jizeraõelles tirar com pe- 
dras, tugiolaco Senhor, & iam de qualquer forte, fenãofa- 

liâld.in zendohum milagre, porque diz o dgunlfimo Maldonado, 
hoc c.8. qucferizera inv^íivel: Mas comoaflãiChcifto nam (abe mui- 

to bem,queeítá Icgurode morrer; mui bem olabe. Deque 
foge logo o Senhor: Enam de qualquer forte, íenaõfa- 
zendo hum milagre? O que alto documento deu Chrifto 
aos Príncipes do mundo ncfta occafiaó! Quando Chrifto 
efta íeguro então fas milagres para íefcgurar, que os Prín- 
cipes fjçao milagres para fe fegurar quando eftivercm fegu- 
ros, ja eu diíTc algum nora difcortendo mais largamente fo- 
bre efta mareria que nam nos avia de fazer dcfcuidados, ver» 
nos feguros, antes quequaato fade maior a fegurança, tanto 

avia de fer amor a cautela, porque para quem politicamen- 
te d.feorre, mais he para temida huena fegurança, que para 
receado hum perigo, eftá evidente arazioj porque o perigo 
faztemerofos, & a íegurança faz confiados, & cm nenhuma 
coufa eftà mais certa a ruina, que na confiança, aííi comoem 
nenhumacouíaeftà mais diffãcultofo o perigo, que no re- 
ceio. E daqui vem que melhor he muitas vozes para vencer 
huma íraquezide confiid), que hum valor prefumido, por- 
que a d.-íconfiança, a caucela, & a prefunça n facilita; a deí- 
eonfiança fiz valente a moior fraqueza, a prefunçio fazfraca 
a mator valentia. Naô ha duvida que em relpeitodo Gigante 
Golias, que era David mui inferior nas forças, & nas armas, 
porem com ifto fer adi, deu o Paftor galhardo por terra com 
aquella maquina disforme, com aquella íobetba arrogante, 
porque David em o combate entrou defeonfiado , & o Gi- 
gante entrou preíumido. Defpcxit eum in cor de fuo. E roais 
cffeito parece que faz huma pedra tirada com delconfiança, 
que huma bila tirada com prefunçâo, porque a deíconfiança 
dà brios á maior fraqueza, & a prefunçaõ tira alento à maior 
valentia. O parto admirável dc huma confiança necia? qui- 
tas monarchias têi arruinado, quátos exércitos tens dcftruido. 

Nam 
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Nam nos avemos de defcuidar logo, por r.os imaginar- 
mos feguros, antes quando nos vitmos n ais figures, entaõ 
avcmos de viver mais deíconfiaaos, cntam avt mos de an- 
dar mais cuidadoíos: A vem os de temer as ltguran<,as 
ainda mais que os perigos. David antes de Rey nos deu 
o primeiro exemplo , & deípois de Rey nos dará a confir- 
maçam. 

EIRey David quando celebrou pazes com Saul, então diz 
a (agrada Eicriptura que buícou para viver os mais leguros 
lugares: Daytd, & yirt ejus afeenderunt nd tutiorx l»c*. Pois x ne^ (, 
agora que tem com o Rey celebrado pazes, trata David de 24. 
íc (egurar mais, que quando tinha cem clle tam vivaguerraí 
Si, porque agora veie David íeguro, na guerra viafe David 
perigofo, &como era diíereto, &experimetado David,mais 
temia a fegurança, do que receava o perigo: muito (e legurou 
quando fe vioarrifeado, mas mais íe quis (egurar quando 
íeviofeguro: AíTi ofezentam David, & adi o fez hoje 
Chrlfto, íeguro cftava o Senhor de morrer, mais poriílòmef- 
dio, porque eftâvava íeguro de morrer faz milagres para fe fc- 
gurar. 

Atodosos Reynos do mundo he muito importante efle 
avifo, mas ao noffo Portugal mais impcrtãte,fegura tflá a Mo- 
narchia Portugucza de paflar outra vtz ao domínio tftranho, 
porque alem de o dizerem adi as Profecias, nido tem De os 
empenhado lua divina palavra,& o patrecinio de fua rcaõ po- 
deroía; porem he neceflarioadvertir, que oefta mps tam (c- 
guros nos nam ha dc fazer deicuidadcs, antes cntam,quando 
nos virmos leguros,como fez Chriflo,avcmos de fazer mila- 
gres parafegurar a neffa íegurança, ave mos dc obrar prodí- 
gios para er<. rnizar noda cuníervaçam. 

Adi íef»z, <5t afsieíperoem Deos que íe ha de fazer ca- 
da dia corn maior cuidado, quando na cxpfticncia. detam a- ^ 
cerrados arbicdòs virírn os que vcm,& icigarr defora,quc re- 
mos R+yvqee fabe ouviras verdades, que (abe etcolherccm 
prudência, & que íabc obrar com aceito.Mas íebre tudo ido, 

para 
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para que chegcmoi a lograr a pollc do também logradas e& 

peranças,& vejamos a execução do tam grandiofas ptomcias, 
heneceftario o vivermos muito unidos com Deos, mui con- 
formes comfua vontade, mui ajuftados a (eus preceitos, & 
mui agradecidos a (eus benefícios, para que vendo elle em 
nòsefteagradecimento pofla continuar íeus favores, eoníer- 

vandoonolTj Llcyno, prolperandoas nortas armas, rcftituin- 
doas noflas conquiftas, & finalmente que be o bem de maior 
importância,dandonos nefta vida muita graça, que hecerto 

penhor da gloria. Aci juam nos perduat Pater, & Filius, & 
Spirit as Sutiã tis. Amen. 

LAVS DEO. 
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